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Introdução

Depois de uma pesquisa mais ou menos aturada, constatou-se que o português tem vindo a perder importância, passando de 3º para 5º lugar como língua mais falada no mundo. Para tal, tem contribuído a substituição do Português como Língua Oficial, por parte de alguns países - como é o caso de Moçambique - por outros idiomas.
Por outro lado, o menosprezo a que tem sido votado o Português nos países de emigração portuguesa tem, de modo diferente, contribuindo igualmente para esta perda de importância.  

A par disto, a falta de interesse que a população portuguesa, incluindo os jovens, revelam pela leitura e pela escrita é, deveras preocupante, contribuindo para que Portugal, ao nível da OCDE, apareça como um país com elevados níveis de iliteracia.

Face ao constatado decidimos privilegiar como tema de estudo a perspectiva da Potencialização da Nossa Língua. Assim, a questão que nos serviu de base foi: “Como potencializar a Língua Portuguesa?” 

A resposta a esta questão foi trabalhada em três vertentes: 
- a Divulgação da Língua, quer na CPLP, quer nos países de emigração Portuguesa; 
- a Sua Valorização, neste caso, objectivando o incremento da leitura, da escrita (por parte dos mais jovens, em particular) e da arte: música, teatro, cinema, etc.;

- a Língua numa visão evolutiva, isto é, as Novas Tecnologias, nomeadamente os sistemas de mensagens electrónicas são uma realidade e a linguagem inerente, também… fugir a esta realidade talvez não seja a melhor opção…  Existem já alguns códigos formalizados, que surgiram num contexto próprio, e pensamos que em nada empobreceram a Língua. Do mesmo modo, a linguagem do SMS, merece ser reconhecida, desde que restritamente utilizada. 

Medidas:
1. No sentido de promover a importância da Língua Portuguesa e a sua manutenção na CPLP, propomos que se intensifiquem os intercâmbios entre os países constituintes da comunidade, principalmente os PALOP e Timor-Leste, com Portugal. Estes devem incidir ao nível do ensino/aprendizagem, em todos os níveis de ensino e em todas as áreas do saber, sendo este feito ao nível dos Estados; em termos artísticos, através das ONG, devendo, neste caso, incentivar-se a promoção de exposições, de espectáculos de música e outras formas de arte, incluindo a própria gastronomia, entre Portugal e a Comunidade; em termos dos media, através de empresas do ramo da comunicação social que contribuiriam para a formação de técnicos especializados, através de estágios.
2. Ao nível da promoção e valorização da Língua Portuguesa nos países de emigração, propomos que se institucionalize o ensino do Português, como disciplina de opção, nos diferentes sub-sistemas de ensino, como forma de respeitar os grupos que continuam interessados em conhecer ou manter a Língua de Camões. A concretização passará pelo diálogo diplomático, cabendo o mesmo, ao Estado Português.  
3. Importantíssimo é também o incentivo da leitura como forma de valorização da nossa Língua e de elevação dos níveis de literacia da população portuguesa. Na nossa opinião o gosto pela leitura desenvolve-se no “berço”, ou seja nos locais onde as crianças e os jovens passam o seu tempo – infantários e escolas. Assim, propomos que se criem condições para que todas as instituições de ensino, desde o pré-escolar ao ensino secundário tenham bibliotecas, ligadas em rede, quer entre si, quer às bibliotecas municipais e até nacionais – rede de bibliotecas - como forma de todos os utilizadores poderem aceder ao acervo documental de cada uma delas. 
4. Outra das formas de valorização e divulgação da Língua é a música. À semelhança de Amália, no passado, hoje, Marisa, Madredeus e outros nomes sonantes do nosso panorama musical, levam a língua de Camões aos quatro cantos do mundo. Por isso, consideramos que, incentivar os músicos portugueses a divulgar os seus trabalhos noutros países, assume um papel de grande relevância, como forma de promoção do nosso País e da nossa Língua, em particular. Para tal, propomos, ainda, que se sensibilizem as rádios e as televisões, no sentido de passarem nos seus programas mais música portuguesa, pois, desta forma, os músicos têm mais facilidade de divulgar os seus trabalhos, quer interna quer externamente.   
5. Face à crescente utilização do SMS e à vulgarização de um tipo próprio de linguagem, e cuja escrita nem sempre é perceptível por todos, propomos a criação e formalização de um código – regra standard que uniformize este tipo de linguagem (ex: que = k, ke ou q?). Se existe a Estenografia, o Código Morse, …. Porque não o Código do SMS?
